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Resumo 
 

Lima Júnior, João Claudio de; Corrêa, Letícia Maria Sicuro. Aquisição e 
processamento de sentenças passivas: uma investigação experimental 
com infantes, crianças e adultos. Rio de Janeiro, 2016. 395p. Tese de 
Doutorado. Departamento de Letras, Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro. 

 
Esta tese diz respeito à aquisição de sentenças passivas verbais do 

português. Este trabalho fundamenta-se na teoria procedimental de aquisição de 

Corrêa (2009a/b). Com base nessa teoria, um algoritmo de aquisição de passivas 

verbais é formulado. A hipótese de trabalho é que a dependência morfossintática 

não adjacente, típica da passiva verbal (Auxiliar-ser+Particípio-do), pode ser 

tomada pelo bebê como um padrão regular na interface fônica. Esse padrão, 

segundo se assumiu, é indicativo da existência de um traço formal – cuja natureza 

semântica é inicialmente subespecificada – a ser representado no léxico. A 

representação desse traço deflagraria a derivação e a interpretação da estrutura em 

questão. Para testar tal hipótese, um experimento que faz uso da técnica de escuta 

preferencial é relatado. Os resultados sugerem que bebês de 18 meses são 

sensíveis à dependência descontínua de passivas. Para além das questões estritas 

de representação, partiu-se da hipótese de que passivas verbais são sentenças de 

alto custo de processamento (cf. CORRÊA e AUGUSTO, 2011; LIMA JÚNIOR, 

2012). Para testá-la, 5 experimentos (1 com adultos e 4 com crianças) são 

relatados. Três experimentos de compreensão foram conduzidos por meio técnica 

de seleção de figuras com crianças de 4 a 6 anos. Os resultados apontam que a 

hipótese de que passivas são sentenças de alto custo parece adequada. Sugere-se 

ainda um custo adicional oriundo do fator reversibilidade de papéis temáticos. O 

experimento realizado com adultos faz uso da técnica de leitura automonitorada 

com o objetivo de averiguar se adultos são sensíveis ao custo de passivas verbais, 

independentemente da condição de reversibilidade. Os resultados sugerem que 

existe maior custo para processar o complexo das passivas verbais do que para 

processar o complexo das passivas adjetivais, indicando que o custo é observável, 

mesmo em passivas irreversíveis. Em suma, aponta-se que crianças e adultos são 

suscetíveis ao alto custo de passivas, ainda que indivíduos mais jovens estejam 

mais propensos a erros do que adultos. A despeito dessa constatação, foi possível 

traçar demandas diferenciadas de compreensão e de produção a partir da 
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manipulação de uma variável pragmática incorporada aos testes conduzidos, qual 

seja a manutenção de um referente a ser identificado como sujeito da passiva. 

Essa condição especial de processabilidade é chamada aqui de continuidade 

discursiva e foi pensada como uma condição ótima da qual as crianças podem 

valer-se para interpretar passivas adequadamente, em particular crianças-DEL. O 

teste de produção, em que se utilizou a técnica de elicitação via priming, revela 

que, antes de completarem 4 anos, crianças típicas mostram-se hábeis em produzir 

passivas e o fazem em maior quantidade em condições experimentais ótimas. 

 
Palavras-chave 

Aquisição de linguagem; Custo de processamento linguístico; Demandas 
diferenciadas de processamento; Dependências não adjacentes; Escuta 
preferencial; Passivas verbais; Reversibilidade de papéis temáticos;  
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Abstract 
 

Lima Júnior, João Claudio de; Corrêa, Letícia Maria Sicuro (Advisor). 
Acquisition and processing of passive sentences: an experimental 
investigation with infants, children, and adults. Rio de Janeiro, 2016. 
395p. Doctoral dissertation. Departamento de Letras, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
This thesis is concerned with the acquisition of verbal passive sentences in 

Portuguese. It is based on a procedural theory of language acquisition (see 

CORRÊA, 2009a/b) by means of which an algorithm of acquisition of verbal 

passives was proposed. The working hypothesis is that the typical non-adjacent 

morphosyntactic dependency of verbal passives (auxiliary-ser+participle-do) may 

be taken by the baby as a regular pattern at PF.  This regular pattern indicates the 

existence of a formal feature – whose semantic nature is initially underspecified – 

to be represented in the lexicon. The representation of such a feature would trigger 

the derivation and the interpretation of the structure at stake. In order to test this 

hypothesis, an experiment is reported, which uses the preferential attention task. 

The results suggest that infants (18 months of age) are sensitive to the 

dependency. Additionally, the hypothesis that verbal passives are highly costly 

sentences (see CORRÊA e AUGUSTO, 2011; LIMA JÚNIOR, 2012) is also 

scrutinized. Therefore, 5 experiments (1 with adults and 4 with children) are 

reported. Three comprehension experiments were conducted with the Picture 

selection task and involved children from 4 to 6 years of age. The results suggest 

that the hypothesis that passives are highly costly sentences seems adequate. It 

also suggests an additional cost stemming from a reversibility factor. The 

experiment involving adults used the self-paced reading technique aiming at 

attesting if adults are sensitive to the cost of verbal passives, regardless of 

reversibility. Only irreversible passives were tested. Results suggest that adults 

take longer to read the aux+part complex of verbal passives than the aux+part 

complex of adjectival passives. In sum, children and adults seem to be susceptible 

to the highly costly nature of verbal passives although there is a tendency for 

younger individuals to make more mistakes than adults at interpreting passive 

sentences adequately. In spite of that, it was possible to draw differential demands 

in the comprehension and in the production of passives by using a specific 

pragmatic condition: the maintenance of a referent to be identified with the 
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subject of the passive. This special processability condition was called discourse 

continuity. In particular, the production test, which used the priming technique of 

elicitation, reveals that, before the age of 4, children can produce passives and do 

that in a greater quantity when optimal experimental conditions are offered. This 

differential demand condition was thought of as an optimal condition for children 

with linguistic difficulties, particularly SLI-children.  

 
Keywords 

Language Aquisition; Verbal passives; Differential processing demands; 
Non-ajacent dependencies; Headturn preferential procedure; Procedural cost; 
Reversibility of theta roles;  
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